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truturais e recursos expressivos típicos 



 

 

dos gêneros narrativos pretendidos, e, no caso de 
produção em grupo, ferramentas de escrita 

colaborativa. 
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conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
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nominal e verbal, modos e tempos verbais, 
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Analisar criticamente o conto Zaíta esqueceu de guar-
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vendo comparações entre a ficção e a literatura. 

Produzir um texto do gênero conto. 

Desenvolver uma animação para o conto. 
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Gênero textual conto. 
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Leitura silenciosa e oral de um dos contos da obra 

Olhos d’água, intitulado Zaíta esqueceu de guardar os 

brinquedos, de Conceição Evaristo¹. 
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acontecimentos do conto com as realidades de cada um 

da turma. 

Estudo do conto por meio de atividades de interpreta-

ção². 

Diálogo acerca das atividades. 
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conclusão. Também deve versar um conflito inicial, pos-

suir um narrador, expor ações das personagens desen-

volvidas em um tempo e espaço de forma clara e coesa, 

com o objetivo de envolver o leitor, para isso, fazendo o 

uso de recursos linguísticos específicos. 

O texto também deve ter um título atrativo, ideias or-

ganizadas de modo a levar o leitor a se sensibilizar, refletir 

sobre o tema, os acontecimentos. 

Por fim, o conto deve atender às convenções da es-

crita, ortografia, morfossintaxe, pontuação, acentuação. 
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contenha aspectos verbais e não verbais baseados no 

texto produzido. 
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1. ZAÍTA ESQUECEU DE GUARDAR OS BRINQUEDOS  

                                                                                                                             

A Zaíta espalhou as figurinhas no chão. Olhou demoradamente para cada uma 

delas. Faltava uma, a mais bonita, a que retratava uma garotinha carregando uma bra-

çada de flores. Um doce perfume parecia exalar da figurinha ajudando a compor o mi-

núsculo quadro. A irmã de Zaíta há muito tempo desejava o desenho e vivia propondo 

uma troca. Zaíta não aceitava. A outra, com certeza, pensou Zaíta, havia apanhado a 

figurinha-flor. E agora, como fazer? Não poderia falar com a mãe. Sabia no que daria a 

reclamação. A mãe ficaria com raiva e bateria nas duas. Depois rasgaria todas as outras 

figurinhas, acabando de vez com a coleção. A menina recolheu tudo meio sem graça. 

Levantou-se e foi lá no outro cômodo da casa voltando com uma caixa de papelão. 

Passou pela mãe, que chegava com algumas sacolas do supermercado.  
A mãe de Zaíta estava cansada. Tinha trinta e quatro anos e quatro filhos. Os 

mais velhos já estavam homens. O primeiro estava no Exército. Queria seguir carreira. 



 

 

O segundo também. As meninas vieram muito tempo depois, quando Benícia pensava 

que nem engravidaria mais. Entretanto, lá estavam as duas. Gêmeas. Eram iguais, 

iguaizinhas. A diferença estava na maneira de falar. Zaíta falava baixo e lento. Naíta, 

alto e rápido. Zaíta tinha nos modos um quê de doçura, de mistérios e de sofrimento.  
Zaíta virou a caixa, e os brinquedos se esparramaram, fazendo barulho. Bone-

cas incompletas, chapinhas de garrafas, latinhas vazias, caixas e palitos de fósforos 

usados. Mexeu em tudo, sem se deter em brinquedo algum. Buscava insistentemente a 

figurinha, embora soubesse que não a encontraria ali. No dia anterior, havia recusado 

fazer a troca mais uma vez. A irmã oferecia pela figurinha aquela boneca negra, a que 

só faltava um braço e que era tão bonita. Dava ainda os dois pedaços de lápis cera, um 

vermelho e um amarelo, que a professora lhe dera. Ela não quis. Brigaram. Zaíta chorou. 

À noite dormiu com a figurinha-flor embaixo do travesseiro. De manhã foram para a 

escola. Como o quadrinho da menina-flor tinha sumido?  
Zaíta olhou os brinquedos largados no chão e se lembrou da recomendação da 

mãe. Ela ficava brava quando isto acontecia. Batia nas meninas, reclamava do barraco 

pequeno, da vida pobre, dos filhos, principalmente do segundo.  
Um dia Zaíta viu que o irmão, o segundo, tinha os olhos aflitos. Notou ainda 

quando ele pegou uma arma debaixo da poltrona em que dormia e saiu apressado de 

casa. Assim que a mãe chegou, Zaíta perguntou-lhe porque o irmão estava tão aflito e 

se a arma era de verdade. A mãe chamou a outra menina e perguntou-lhe se ela tinha 

visto alguma coisa. Não, Naíta não tinha visto nada. Benícia recomendou então o silên-

cio. Que não perguntassem nada ao irmão. Zaíta percebeu que a voz da mãe tremia um 

pouco. De noite julgou ouvir alguns estampidos de bala ali por perto. Logo depois escu-

tou os passos apressados do irmão que entrava. Ela se achegou mais para junto da 

mãe. A irmã dormia. A mãe se mexeu na cama várias vezes; em um dado momento 

sentou assustada, depois se deitou novamente cobrindo-se toda. O calor dos corpos da 

mãe e da irmã lhe davam certo conforto. Entretanto, não conseguiu dormir mais, tinha 

medo, muito medo, e a mãe lhe pareceu ter passado a noite toda acordada.  
Zaíta levantou e saiu, deixando os brinquedos espalhados, ignorando as reco-

mendações da mãe. Alguns ficaram descuidadosamente expostos pelo caminho. A linda 

boneca negra, com seu único braço aberto, parecia sorrir desamparadamente feliz. A 

menina estava pouco se importando com os tapas que pudesse receber. Queria apenas 

encontrar a figurinha-flor que tinha sumido. Procurou pela irmã nos fundos da casa e, 

desapontada, só encontrou o vazio.  
A mãe ainda arrumava os poucos mantimentos no velho armário de madeira. 

Zaíta teve medo de olhar para ela. Saiu sem a mãe perceber e bateu no barraco de 

Dona Fiinha, ao lado. A irmã não estava ali também. Onde estava Naíta? Onde ela havia 



 

 

se metido? Zaíta saiu de casa em casa por todo o beco, perguntando pela irmã. Nin-

guém sabia responder. A cada ausência de informação sua mágoa crescia. Foi andando 

junto com a desesperança. Tinha o pressentimento de que a figurinha-flor não existia 

mais.  
O irmão de Zaíta, o que não estava no Exército, mas queria seguir carreira, 

buscava outra forma e local de poder. Tinha um querer bem forte dentro do peito. Queria 

uma vida que valesse a pena. Uma vida farta, um caminho menos árduo e o bolso não 

vazio. Via os seus trabalharem e acumularem miséria no dia a dia. O pai dele e do irmão 

mais velho gastava seu pouco tempo de vida comendo poeira de tijolos, areia, cimento 

e cal nas construções civis. O pai das gêmeas, que durante anos morou com sua mãe, 

trabalhava muito e nunca trazia o bolso cheio. O moço via mulheres, homens e até 

mesmo crianças, ainda meio adormecidos, saírem para o trabalho e voltarem pobres 

como foram, acumulados de cansaço apenas. Queria, pois, arrumar a vida de outra 

forma. Havia alguns que trabalhavam de outro modo e ficavam ricos. Era só insistir, só 

ter coragem. Só dominar o medo e ir adiante. Desde pequeno ele vinha acumulando 

experiências. Novo, criança ainda, a mãe nem desconfiava e ele já traçava o seu cami-

nho. Corria ágil pelos becos, colhia recados, entregava encomendas, e displicentemente 

assobiava uma música infantil, som indicativo de que os homens estavam chegando.  
Zaíta andava de beco em beco à procura da irmã. Chorava. Algumas pessoas 

conhecidas perguntavam o porquê de ela estar tão longe de casa. A menina se lembrou 

da mãe e da raiva que ela devia estar. Ia apanhar muito quando voltasse. Não se im-

portou com aquela lembrança. Naquele momento, ela buscava na memória como o de-

senho da menina-flor tinha nascido em sua coleção. A figurinha podia ter vindo em um 

daqueles envelopes que o irmão, o segundo, às vezes comprava para ela. Quem sabe 

viera no meio das duplicatas que a mãe ganhava da filha da patroa, ou ainda fruto de 

alguma troca que ela fizera na escola? Mas podia ser também parte de um segredo que 

ela não havia contado nem para sua igual, a Naíta. A figurinha podia ser uma daquelas 

dez, que ela havia comprado um dia com uma moeda que tirara da mãe, sem que ela 

percebesse. Zaíta por mais que se esforçasse retomando as lembranças, não conse-

guia atinar como a figurinha-flor tinha se tornado sua.  
A mãe de Zaíta guardou rapidamente os poucos mantimentos. Teve a sensa-

ção de ter perdido algum dinheiro no supermercado. Impossível, levara a metade do 

salário e não conseguiria comprar quase nada. Estava cansada, mas tinha de aumentar 

o ganho. Ia arranjar trabalho para os finais de semana. O primeiro filho nunca pedia 

dinheiro, mas ela sabia que ele precisava. E sem que o segundo soubesse, Benícia 

colocava uns trocadinhos debaixo do travesseiro para ele, quando ele vinha do quartel. 



 

 

Havia também o aluguel, a taxa de água e de luz. Havia ainda a irmã com os filhos 

pequenos e com o homem que ganhava tão pouco.  
A mãe de Zaíta, às vezes, chegava a pensar que o segundo filho tinha razão. 

Vinha a vontade de aceitar o dinheiro que ele oferecia sempre, mas não queria compac-

tuar com a escolha dele. Orgulhosamente, não aceitava que ele contribuísse com nada 

em casa. Estava, porém, chegando à conclusão de que trabalho como o dela não resol-

via nada. Mas o que fazer? Se parasse, a fome viria mais rápida e voraz ainda. Benícia, 

ao dar por falta das meninas, interrompeu os pensamentos. Não ouvia as vozes das 

duas há algum tempo. Deviam estar metidas em alguma arte. Sentiu certo temor. Veio 

andando aflita da cozinha e tropeçou nos brinquedos esparramados pelo chão. A preo-

cupação anterior se transformou em raiva. Que raiva! Todos os dias tinha que falar a 

mesma coisa! Onde as duas haviam se metido? Por que tinham deixado tudo espa-

lhado? Apanhou a boneca negra, a mais bonitinha, a que só faltava um braço, e arran-

cou o outro, depois a cabeça e as pernas. Em poucos minutos a boneca estava destru-

ída; cabelos arrancados e olhos vazados. A outra menina, Naíta, que estava no barraco 

ao lado, escutando os berros da mãe, voltou aflita. Foi recebida com tapas e safanões. 

Saiu chorando para procurar Zaíta. Tinha duas tristezas para contar a sua irmã igual. 

Havia perdido uma coisa que Zaíta gostava muito. De manhã tinha apanhado a figurinha 

debaixo do travesseiro. Queria sentir o perfume de perto. E agora não sabia mais onde 

estava a flor... A outra coisa era que a mamãe estava brava porque os brinquedos es-

tavam largados no chão e de raiva ela havia arrebentado aquela bonequinha negra, a 

mais linda...  
Nos últimos tempos na favela, os tiroteios aconteciam com frequência e a qual-

quer hora. Os componentes dos grupos rivais brigavam para garantir seus espaços e 

freguesias. Havia ainda o confronto constante com os policiais que invadiam a área. O 

irmão de Zaíta liderava o grupo mais novo, entretanto, o mais armado. A área perto de 

sua casa ele queria só para si. O barulho seco de balas se misturava à algazarra infantil. 

As crianças obedeciam à recomendação de não brincarem longe de casa, mas às vezes 

se distraíam. E, então, não experimentavam somente as balas adocicadas, suaves, que 

derretiam na boca, mas ainda aquelas que lhes dissolviam a vida.  
Zaíta seguia distraída em sua preocupação. Mais um tiroteio começava. Uma 

criança, antes de fechar violentamente a janela, fez um sinal para que ela entrasse rá-

pido em um barraco qualquer. Um dos contendores, ao notar a presença da menina, 

imitou o gesto feito pelo garoto, para que Zaíta procurasse abrigo. Entretanto, ela pro-

curava, somente a sua figurinha-flor... Em meio ao tiroteio a menina ia. Balas, balas e 

balas desabrochavam como flores malditas, ervas daninhas suspensas no ar. Algumas 

fizeram círculos no corpo da menina. Daí um minuto tudo acabou. Homens armados 



 

 

sumiram pelos becos silenciosos, cegos e mudos. Cinco ou seis corpos, como o de 

Zaíta, jaziam no chão.  
A outra menina seguia aflita à procura da irmã para lhe falar da figurinha-flor 

desaparecida. Como falar também da bonequinha negra destruída?  
Os moradores do beco onde havia acontecido o tiroteio ignoravam os outros 

corpos e recolhiam só o da menina. Naíta demorou um pouco para entender o que havia 

acontecido. E assim que se aproximou da irmã, gritou entre o desespero, a dor, o es-

panto e o medo:  
- Zaíta, você esqueceu de guardar os brinquedos! 
 

Conceição Evaristo (Com adaptações) 
 

2. Estudo do texto 
 

 

1. Quem são as personagens do texto? Como a autora as caracteriza? 

2. Como era o espaço social onde as personagens viviam?  Ao refletir sobre 

este espaço da narrativa, você lembrou de uma cidade, estado ou país especí-

fico? Explique. 

3. O conto de Conceição Evaristo possibilita ao leitor refletir sobre problemas 

sociais presentes no meio social. Pensando nisso, o que a autora critica? 

4. Há duas expressões em destaque no texto que foram empregadas no 

sentido conotativo. Explique o sentido de cada uma. 

5. O que você pensa sobre a atitude da mãe das meninas que consistiu em 

destruir parte da boneca compartilhada nas brincadeiras? 

6.  Na sua opinião, como é possível evitar que situações como as descritas 

no conto aconteçam? 

 

 

 

 


